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1 INTRODUÇÃO
Com o intuito de contribuir para a melhoria do ensino, com ênfase no ensino de ciências, este trabalho parte do objetivo de tornar a relação entre aluno, professor e objeto de conhecimento uma relação em que predomine o diálogo e a construção de conhecimento juntos. Para isso estamos realizando atividades com uma turma de 3° ano dos anos iniciais desde o início do ano letivo de 2013 com a intenção de promover um ensino que tenha como ponto de partida o conhecimento prévio dos alunos, para então expandir e agregar mais conhecimento. 
Pensamos, assim como Oly Pey (1988, p. 18) que “o professor fala, mas pode ouvir para ensinar melhor; o estudante ouve, mas pode falar o que sabe para aprender melhor o que não sabe.” Dessa forma, este trabalho visa refletir sobre como se pode utilizar o diálogo e a construção de conhecimento juntos na prática em sala de aula no ensino de ciências e qual sua contribuição para o ensino tendo em vista resultados preliminares do nosso trabalho. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
As atividades fazem parte do projeto “Escola, ensino- aprendizagem, formação de professores e índices de avaliação: produzindo uma rede de intercâmbio no ensino de Ciências”, desenvolvido pelo grupo de ciências do NUEPEC (Núcleo de Estudos em Epistemologia e Educação em Ciências) da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. 
O grupo é formado por professoras da Rede Municipal de Ensino e por alunas de graduação dos cursos de Pedagogia e Ciências Biológicas da universidade. Uma vez por semana nos reunimos para planejar aulas e discutir textos teóricos que possibilitem a melhoria de nossas práticas. Também uma vez por semana é desenvolvidada uma aula de ciências em uma escola municipal com uma turma de 3° ano do ensino fundamental. 
Para desenvolver estas aulas temos como ponto de partida o conteúdo programático da escola, porém subsidiado pela tentaviva de ter como base o diálogo, a construção e busca do conhecimento juntos.  Isto quer dizer que a partir de um tema são mobilizados, primeiramente, os conhecimentos já adquiridos para que depois juntos professor e aluno possam por meio de pesquisas agregar informações e expandir seu conhecimento. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Nossas atividades concentram-se em torno de um tema como, por exemplo, os animais. Assim, começamos com uma conversa sobre quais animais os alunos conhecem e o que sabem sobre eles. Em seguida, fazemos uma pesquisa sobre esses animais acrescentando informações, desenhando, indicando suas características e compartilhando o que foi pesquisado. A partir das atividades realizadas desde o início do ano letivo de 2013 foi possível observar que quando se dá voz ao aluno, quando se questiona o que ele sabe sobre determinado assunto podemos obter resultados mais satisfatórios, já que esse tipo de prática aproxima o aluno do professor e também do objeto de conhecimento.
           Nesta forma de construir conhecimento o que predomina é o diálogo. A relação com o conhecimento é diferente, pois não se tem a informação pronta. Para consegui-la, o método utilizado é a pesquisa tanto em livros como na internet. E a forma de compartilharmos o que foi pesquisado é fazermos com que cada aluno apresente oralmente sua pesquisa. Moraes (2011) diz que a pesquisa deve fazer um movimento entre o levantamento da dúvida e a procura para sanar a mesma, por isso, esse movimento de busca pode fazer com que o aluno se aproxime mais do objeto estudado. 

 Também, podemos perceber que os alunos se interessam muito mais pelas aulas, já que são eles que estão no papel principal de autores do seu saber.  Segundo Oly Pey (1988, p. 29), “um intercâmbio crítico entre sujeitos e objeto permite uma aproximação mais rigorosa do mesmo e o diálogo favorece ainda a crítica acerca de conteúdos padronizados”. Dessa forma, acreditamos e constatamos até agora que nossa prática tem desenvolvido nos alunos a vontade de buscar conhecimento e o interesse de conhecer coisas novas e ainda mais sobre aquilo  que já conhecem. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Deixar o aluno falar, questionar e até mesmo duvidar mostra ser um bom começo para que o objeto de conhecimento, como o tema dos animais, passe a ser um objeto de investigação, do qual alunos e professor possam se beneficiar e construir o conhecimento juntos. 
Assim, continuamos com nossa proposta de valorizar o diálogo em sala de aula, fazer dele o principal instrumento em nossas práticas. 
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